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Assunto: Ampliação da oferta da vacina Influenza 2025 para população a partir de 6 meses. 

 

 

Nota Informativa SEVISA nº 33/2025                                        18 de Junho de 2025 
  

 

 

1. Estratégia de vacinação 2025 

 A estratégia de vacinação contra a influenza está ocorrendo desde o dia 7 de abril de 2025, e 

até 23 de maio, segundo dados da Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), foram aplicadas 

326.285 doses da vacina onde a cobertura vacinal (CV) alcançada até o momento para as crianças, 

gestantes e idosos é de 34,8%, 16,5% e 28,9%, respectivamente, sendo a CV total 30,4%. 

 Considerando que a vacinação acontece há mais de um mês e que já foi realizado um dia D 

nacional de vacinação contra a gripe no dia 10 de maio de 2025, o Ministério da Saúde através do 

Ofício Circular nº 198/2025/SVSA/MS recomenda a disponibilização da vacina influenza para as 

pessoas não contempladas nos grupos prioritários que buscarem as Unidades Básicas de 

Saúde (USB), a depender da situação epidemiológica nos territórios, do estoque existente do 

imunobiológico e da estratégia definida pelas Secretarias Estaduais e Municipais da Saúde. 

2. Cenário epidemiológico 

 De acordo com dados do Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe 

(SIVEP-Gripe), Alagoas notificou em 2025, até a Semana Epidemiológica 24, 719 hospitalizações 

por SRAG, destas 365 amostras detectáveis para vírus respiratórios até o momento. 

Quadro 1 - Distribuição de SRAG hospitalizado, segundo mês de início dos sintomas. 

Alagoas/Brasil, jan a jun de 2025. 

 

SRAG 2025 JAN FEV MAR ABR MAIO JUN Total 

SRAG por Influenza 1 2 2 16 77 26 124 

SRAG por Covid-19 62 31 7 1 1 1 103 

SRAG por VSR 0 0 2 2 23 20 47 

SRAG por OVR 5 21 22 16 21 4 91 

SRAG não especificado 37 43 39 39 43 17 223 
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SRAG outro agente etiológico 0 0 1 0 0 0 1 

Em branco 2 2 3 9 50 64 130 

Total de notificações 107 99 76 83 219 130 719 

Fonte: MS/ SIVEP GRIPE. Dados tabulados em 16/06/25, sujeitos a revisão. 

3. Recomendações 

 Embora as pessoas de todas as idades sejam suscetíveis ao vírus Influenza, alguns grupos 

são mais vulneráveis a desenvolver complicações e óbitos em decorrência da doença. Nesse 

sentido, destacam-se as gestantes, puérperas, pessoas com mais de 60 anos, crianças menores 

de seis anos de idade e indivíduos com comorbidades ou condições clínicas especiais (por 

exemplo pessoas com problemas cardiorrespiratórios, com obesidade mórbida, diabetes e 

imunossupressão). Portanto, todos os esforços deverão ser continuados para vacinar esses 

grupos prioritários. 

 Porém, considerando a experiência desta ATI/GVCDT/SUVCD/SEVISA referente às doses 

recebidas considerando o público alvo estimado e as doses distribuídas para os municípios de 

acordo com a demanda para vacinação, bem como que segundo o Ministério da Saúde a oferta 

se fundamenta no benefício que a vacinação pode proporcionar para a população não 

contemplada nos grupos prioritários já estabelecidos, além de contribuir na redução dos 

atendimentos ambulatoriais, internações e absenteísmo durante o período de maior circulação do 

vírus da influenza, recomendamos que seja disponibilizada a vacina influenza para as 

pessoas não contempladas nos grupos prioritários que buscarem as Unidades Básicas de 

Saúde (USB), e que de forma paralela a isto seja realizado o controle do estoque tendo em 

vista que a vacinação para as crianças, as gestantes e os idosos com mais de 60 anos de 

idade foi instituída como rotina no Calendário Nacional de Vacinação, ou seja, deve 

ocorrer durante todo o ano.  

4. Registro das doses 

 Para o registro das doses administradas da vacina influenza para as pessoas que não fazem 

parte dos grupos prioritários, considerar no registro: 
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▪ Estratégia: Especial 

▪ Dose: Única 

▪ Grupo de Atendimento: “Faixa etária” - (código 000210) 

Para as salas de vacina que utilizam o SI-PNI para o registro das doses, informar também:  

▪ Especialidade: Enfermeiro 

▪ Motivo de indicação: CID 10 (Z251 Necessidade de imunização somente contra a 

influenza [gripe]).  

 

Para informações e orientações adicionais contatar: 

➢  Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação (ATI) 
 

Fone (82) 98884-6016 | E-mail: sistema.pnial@gmail.com 
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